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Video: https://www.youtube.com/watch?v=fftTK2TedmQ  

"Deixa que eu conto a minha história” Bia Ferreira 



Racismos  

• Racismo Cordial - ANDRADE (2018, p. 38) 

• Racismo de Estado - FOUCAULT (2010, p. 215) 

• Racismo Científico – MUNANGA (1999, p.15) 

• Racismo Cultural -  FANON (1980, p. 36) 

• Racismo Institucional - HAMILTON (1967) 

• Racismo Estrutural – ALMEIDA (2018, p. 25)   

 

Racismo como Fenômeno Social total 



Racismo Cordial  

“consiste em ter atitude 

preconceituosas em relação a 

pessoas negras, [...] mas 

minimizá-las. Uma demonstração 

de cordialidade”  

(ANDRADE, 2018, p. 38).  



“A escravidão foi a base para a nossa 

industrialização (...) Sem escravidão não há 

indústria moderna. A escravidão deu valor às 

colônias; as colônias criaram o mercado mundial; o 

mercado mundial é a condição necessária para a 

grande indústria (...) Sem a escravidão, não 

somente se iria riscar os Estados Unidos do mapa, 

como se atingiria a anarquia, a total decadência do 

comércio e da civilização moderna.“ MARX (1985) 

Racismo de Estado  



“que é o racismo? É primeiro, o meio de introduzir 

um corte:  entre o que deve viver e o que deve 

morrer. [...] a primeira função do racismo: 

fragmentar, fazer censuras no interior desse 

contínuo biológico a que se dirige o biopoder. [...] 

sua segunda: “quanto mais você mata, mais você 

fará morrer”, ou “quanto mais você deixar morrer, 

mais, por isso mesmo, você viverá. FOUCAULT 

(2010, p. 215)  

 

Racismo de Estado  



O discurso do racismo científico legitima a 

inferioridade do negro, uma vez que propaga 

a ideia de que a diversidade racial é indício de 

uma desigualdade natural oriunda de uma 

inferioridade dos povos de pele não brancas 

que teve seu apogeu no pensamento político 

e científico do século XIX, com as teorias de 

Gobineau, Lombroso, Nina Rodrigues, etc. 

Racismo Científico  



[...] este racismo que se pretende 
racional, individual, determinado, 

genotípico e fenotípico, transforma-se 
em racismo cultural. O objeto do 

racismo já não é o homem particular, 
mas uma certa forma de existir. No 

limite, fala-se de mensagem, de estilo 
cultural. FANON (1980, p. 36) 

Racismo Cultural 



“a aplicação de decisões e 
políticas sobre considerações de 

raça com o propósito de 
subordinar um grupo racial e 
manter o controle sobre esse 

grupo”.  
HAMILTON e KWAME apud ALMEIDA (2018, p. 33)  

Racismo Institucional 



o racismo só consegue se perpetuar se for 
capaz de: a) produzir um sistema de ideias 

que forneça uma explicação “racional” para a 
desigualdade racial; b) constituir sujeitos 

cujos sentimento não sejam profundamente 
abalados diante da discriminação e da 

violência racial e que considerem “norma” e 
“natural” que no mundo haja “brancos” e não 

brancos. (ALMEIDA, 2018, p. 49)  

Racismo Estrutural 



Pluriétnico  - miscigenações 
entre brancos, negros, 

indígenas. 

Multicultural - diferentes 
culturas e costumes, o Brasil 

tem em cada região uma 
cultura diferente. 

2. Brasil: País Pluriétnico e Multicultural 



Art. 215.  

O Estado garantirá a todos o pleno 

exercício dos direitos culturais e 

acesso às fontes da cultura nacional, 

e apoiará e incentivará a valorização 

e a difusão das manifestações 

culturais. 

2. Brasil: País Pluriétnico e Multicultural 



Art. 215.  

§ 1º - O Estado protegerá as manifestações 

das culturas populares, indígenas e afro-

brasileiras, e das de outros grupos 

participantes do processo civilizatório 

nacional. 

V - valorização da diversidade étnica e 

regional. 

2. Brasil: País Pluriétnico e Multicultural 



2. Brasil: País Pluriétnico e Multicultural 

Art. 231.  

São reconhecidos aos índios sua 
organização social, costumes, línguas, 

crenças e tradições, e os direitos 
originários sobre as terras que 

tradicionalmente ocupam, 
competindo à União demarcá-las, 
proteger e fazer respeitar todos os 

seus bens. 



Mito da 
Democracia 

Racial  

• Escravidão 

• Lei de Terras 

• Política de 
Embranquecimento 

• Miscigenação biológica e 
cultural 

• 1930 – Expropriação 
cultural 

• Uma identidade Nacional  

 

• Estereótipos 

• Menosprezo 

• Apagamento  

• Preconceitos 

• Sem História 

• Sem Memória  

3. A invenção do afro-brasileiro. 

 



R(E)xistência 

• Quilombos. 

• Confrarias Negras. 

• Clubes Negros. 

• Movimento Abolicionista. 

• Frente Negra Brasileira. 

• Movimento Negro Unificado. 

• CONAQ - Coordenação Nacional de Articulação 
das Comunidades Negras Rurais Quilombolas.   

• ABPN - Associação Brasileira de Pesquisadores 
Negros. 

• Mídia negra contemporânea – Geledés, Raça, 
etc. 

• Feminismo Negro e Juventude Negra 

• Conselho Nacional de Promoção da Igualdade 
Racial – CNPIR. 

 

Maior 
movimento 

de resistência 
da história da 
Humanidade 
(1530-1889) 

 
PS. Permanece até hoje. 

3. A invenção do afro-brasileiro. 

 



Demolição do mito da 
democracia racial:  

“Para 72% da população 
brasileira, a cor da pele define as 
chances de contratação por parte 
das empresas e, para 81%, a raça 

define o nível de abordagem 
policial. Para 71%, a justiça é 

mais dura para os negros e 81% 
acreditam que pobres negros 
sofrem mais do que pobres 

brancos.”  

(Crispim. 2019. p. 437)  

 

4. O racismo “fora do armário" e as Políticas 

de ações afirmativas. 

Desde 2002, com 
as políticas de 

ações afirmativas, 
o debate sobre 

racismo acirrou-
se e intensificou 

manifestações de 
ofensa racial, seja 
nas redes sociais 
ou em ambientes 

públicos.  



Devir Negro  
A constituição do 

imaginário do sujeito 
negro “quer se trate de 

literatura, filosofia, artes 
ou política, o discurso 

negro foi dominado por 
três acontecimentos: a 

escravidão, a colonização 
e o apartheid”  

(MBEMBE, 2018, p. 143). 

5. O devir negro e o discurso sobre si. 



Ao questionar os sistemas de 
representações, os símbolos, 
a memória oficial narrada, o 

imaginário construído, os 
rituais, os valores éticos e 

estéticos, enfim, ao 
questionarmos a História e 

reescrevê-la, nós nos 
tornarmos sujeito da própria 

vida.  

5. O devir negro e o discurso sobre si. 

https://www.geledes.org.br/ser-negro-nao-e-superficial/ 



Devir Negro  

5. O devir negro e o discurso sobre si. 

É colocar uma lente 

para enxergarmos 

as representações 

de opressão que 

marcam as relações 

simbólicas do 

racismo na 

perspectiva de quem 

sofre a dor.  
https://gauchazh.clicrbs.com.br/donna/moda/noticia/201

8/12/quem-e-alton-mason-o-primeiro-modelo-negro-a-

desfilar-pela-chanel-em-mais-de-100-anos-de-historia-

cjqwp4jf20022bdcny1q0chxw.html 



 “ser negro é ser violentado 
de forma constante, 

contínua e cruel, sem pausa 
ou repouso, por uma dupla 
injunção: a de encarnar o 

corpo e os ideais de ego do 
sujeito branco e de recusar, 
negar e anular a presença 

do corpo negro”.  

Costa (2003, p. 137)  

5. O devir negro e o discurso sobre si. 



 “a violência racista do branco é exercida, antes de 
mais nada, pela impiedosa tendência a destruir a 

identidade do sujeito negro” (COSTA, 2003, p. 137).  

5. O devir negro e o discurso sobre si. 

https://guiadoestudante.abril.com.br/estudo/faculdade-colore-foto-de-machado-de-assis-para-lembrar-que-ele-era-negro/ 

https://www.bol.uol.com.br/listas/panteao-da-patria-os-43-herois-e-

heroinas-do-brasil.htm 



“a partir do momento em que o negro toma 
consciência do racismo, seu psiquismo é marcado 
com o selo da perseguição pelo próprio corpo.”   

5. O devir negro e o discurso sobre si. 

https://www.geledes.org.br/isto-e-um-negro-impacta-fit-rio-preto-e-e-peca-do-ano/ 



a luta contra o racismo pressupõe consideramos as 
diversas dimensões de sua existência e os espaços 
distintos de reprodução, somente assim, podemos 

enfrentar a dor e o sofrimento.  

5. O devir negro e o discurso sobre si. 

https://medium.com/@adjunior/ser-retinto-sobre-tons-de-pele-97ab2f558402 



 
 Indivíduo  

 

(in)dividual   
 

 

https://ualmedia.pt/wp-content/uploads//2018/06/artigo-

identidades.png acessado em maio de 2019. 

“a subjetividade é o produto de 

processos psíquicos inconscientes”  

5. O devir negro e o discurso sobre si. 

No interior do nosso 

aparelho psíquico         

“o sujeito assume 

identidades diferentes 

em diferentes 

momentos”  

 

(HALL, 2006, p. 37).  

https://ualmedia.pt/wp-content/uploads/2018/06/artigo-identidades.png
https://ualmedia.pt/wp-content/uploads/2018/06/artigo-identidades.png
https://ualmedia.pt/wp-content/uploads/2018/06/artigo-identidades.png
https://ualmedia.pt/wp-content/uploads/2018/06/artigo-identidades.png
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O sujeito negro 
não deseja 

sofrer, então se 
anula para evitar 

sofrimento, a 
repressão nesse 

caso gera a 
autodestruição, 

já que não é 
possível reprimir 
somente a sua 

cor, mas 
também o seu 

corpo.  

5. O devir negro e o discurso sobre si. 



Representações étnicas no desenvolvimento 

das crianças e jovens 

“Ideologias são sistemas de representação materializados 

em práticas” 

 

“sistemas – operam em cadeias discursivas, agrupamentos, 

campos semânticos e formações discursivas.” 

 

“Os sistemas de representação estão fundados em 

estrutura inconscientes” 

 

“as ideias de um ser humano existem em suas ações e as 

ações estão inseridas em práticas governadas por rituais” 

 

“A luta ideológica consiste na tentativa de obter um novo 

conjunto de significados para um termo ou categoria já 

existente, de desarticulá-lo de seu lugar na estrutura 

significativa.” 



Representações étnicas no desenvolvimento 

das crianças e jovens 

a Unesco publicou a Coleção da História Geral da África em 

oito volumes. Trata-se de um marco que reiniciou a re-

historização, é a primeira versão de uma história afro-

centrada escrita por pesquisadores africanos. Essa 

abordagem contemporânea é ampla e complexa, além de 

desmistificar a ideologia histórico-política de menosprezo às 

sociedades africanas. 

 



Representações étnicas no desenvolvimento 

das crianças e jovens 

Memória 

"as datas e 

personagens 

históricos são 

indicadores 

empíricos da 

memória coletiva e 

participam das 

definições do que 

é comum a um 

grupo e do que o 

faz diferente dos 

outros"  

(POLLACK, 1989). 



Acessado em outubro de 2019. Disponível https://www.facebook.com/literaturanegrabrasileira/photos/rpp.170302576507142/179608698909863/?type=3&theater 

Representações étnicas no desenvolvimento 

das crianças e jovens 



Representações étnicas no desenvolvimento 

das crianças e jovens 

A literatura contemporânea de (R)existência tem demostrado 

como ideologicamente se constituiu uma narrativa racista da 

história. Os eventos descritos ignoram os conhecimentos dos 

povos negros, anulam os movimentos de resistências, 

aniquilam as memórias, profanam os saberes, valores, crenças 

e estética e, como se não bastassem, construíram um 

imaginário que visa a causar dor e sofrimento  

INDICAÇÃO DE LEITURA 

https://www.geledes.org.br

/15-autoras-negras-da-

literatura-brasileira/ 
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Representações étnicas no desenvolvimento 

das crianças e jovens 

Conceição Evaristo cunhou o termo escrevivência 

como a possibilidade de uma “escrita de um corpo, 

de uma condição, de uma experiência negra no 

Brasil”, atualizando nossa compreensão de ler as 

histórias. Nós, os negros pesquisadores e 

intelectuais, escrevemos o que vemos e sentimos.  

https://acriatura.com.br/entrevista-

conceicao-evaristo-escritora/ 



Heróis 

https://somenteboasnoticias.files.wordpress

.com/2018/12/PISU.jpg 



Heróis 

https://revistacult.uol.com.br/home/wp-

content/uploads/2017/05/heroinas-

negras.jpg 

https://splashpages.files.wordpress.co

m/2015/11/blkcover.jpg?w=1024&h=7

68&crop=1 



Conflitos 

• Enfrentar o combate aos estereótipos; 

• Enfrentar o racismo estrutural por meio de 

ações diretas contra práticas cotidianas; 

• Estudar as contribuições do movimento 

negro; 

• Compreender que o racismo é 

responsabilidades de todos, sobretudo, as 

pessoas brancas. 
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